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RESUMO 

Objetivando avaliar a influência de diversos substratos na produção de mudas de 
Dalbergia miscolobium Benth., conduziu-se um experimento em casa de vegetação 
do CIPEF, Diamantina, MG. Os tratamentos constituíram-se de um arranjo simples, 
representado pela combinação de quatro combinações de substratos: T1) Bioplant®; 
T2) 70% Terra de subsolo + 30% Bioplant®; T3) 70% Vermiculita© + 30% Bioplant®; 
T4) 70% Vermiculita© + 30% Casca de Arroz. O delineamento experimental adotado 
foi o em blocos inteiramente casualizados, com quatro repetições. A contagem da 
germinação foi realizada durante 30 dias. O desenvolvimento das plântulas 
germinadas foi avaliado por meio da sobrevivência e do crescimento em altura aos 
30, 45, 60, 75 e 90 dias após a germinação. Os menores índices de sobrevivência 
foram observados nos tratamentos T1 e T2. O T4 é o substrato mais indicado para 
germinação e desenvolvimento da D. miscolobium pois se destacou no 
desenvolvimento em altura, apresentando elevado crescimento linear, bem como 
grande sobrevivência. 
PALAVRAS- CHAVE: desenvolvimento inicial, germinação, Phoma sp.  
 
 
EMERGENCY AND QUALITY OF Dalbergia miscolobium BENTH. (FABACEAE) 

SEEDLINGS IN DIFFERENT SUBSTRATES.  
 

ABSTRACT 
In order to evaluate the influence of different substrates in the production of seedlings 
of Dalbergia miscolobium Benth, it was conducted an experiment in the CIPEF 
greenhouse, at Diamantina, MG. The treatments consisted of a simple arrangement, 
represented by the combination of four substrates combinations: T1) Bioplant®; T2) 
70% subsoil + 30% Bioplant®; T3) 70% Vermiculite© + 30% Bioplant®; T4) 70% 
Vermiculite© + 30% rice husks. The experimental design used was in complete 
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randomized block design, with four replications and ten samples per repetition. The 
count of germination was carried out for 30 days. The development of the germinated 
seedlings was assessed by survival and height growth at 30, 45, 60, 75 and 90 days 
after germination. The lowest survival rates were observed in T1 and T2. T4 is the 
most suitable substrate for germination and development of D. miscolobium, since it 
highlights in developing height, showing a high linear growth, as well high survival. 
KEYWORDS: early development, germination, Phoma sp. 
 

INTRODUÇÃO 
O Cerrado é o segundo maior bioma brasileiro em extensão territorial, 

correspondente a 23,92% do território brasileiro (IBGE, 2004; BRASIL, 2016). 
Segundo IBGE (2012), o Cerrado apresenta ampla distribuição nas diversas regiões 
do Brasil, com clima predominantemente tropical, estações secas e chuvosas bem 
definidas, o que proporciona a ocorrência de espécies tropófitas e caducifólias com 
raízes profundas. Devido a imensa diversidade apresentada por seu mosaico de 
diferentes fitofisionomias, elevado grau de endemismo, e de um enorme número de 
nascentes que alimentam rios de diversas regiões do Brasil, é crescente a 
preocupação com a preservação e conservação deste bioma que vem sofrendo 
intensa degradação devido a expansão das fronteiras agrícolas, mineração e 
garimpo (FERNANDES & PESSÔA, 2011; IBGE, 2012; TOKARNIA, 2015). 

A espécie nativa do Cerrado, Dalbergia miscolobium Benth., popularmente 
conhecida como Jacarandá-do-Cerrado (MEIRA JÚNIOR, 2013), na região do Vale 
do Jequitinhonha, Minas Gerais, Brasil, pertencente à família Fabaceae segundo a 
classificação Angiosperm Phylogeny Group III (APG III, 2009).  Possui grande 
representatividade nas diversas fitofisionomias como o cerradão, campo rupestre e 
campo sujo. Possui altura entre 8 e 16 m, com tronco de 30-50 cm de diâmetro, e 
elevado potencial econômico para a produção de madeira e para recuperação de 
áreas degradadas, assim como para o uso ornamental (LORENZI,1992; RIBEIRO, et 
al., 1994; LORENZI, 2000; SILVA JÚNIOR, 2012). 

O período de floração da espécie ocorre entre os meses de Novembro a Maio 
e a frutificação de Maio a Junho. Cada quilo do fruto contém aproximadamente 
10700 sementes, e estas permanecem viáveis por até quatro meses (ALMEIDA, et 
al., 1998; SILVA JÚNIOR, 2012).  

Para garantir a propagação de uma espécie e, como consequência, a sua 
exploração de forma sustentável é de fundamental importância o conhecimento 
sobre a produção de sementes e o seu o processo germinativo, assim como os 
substratos ideais para o estabelecimento e desenvolvimento das plântulas 
(SCALON, et al., 2005; SILVA, et al, 2011; GOMES & PAIVA, 2011).  

O substrato deve ser avaliado, haja vista o importante papel que desempenha 
na sustentação e nutrição da muda. O comportamento de uma mesma espécie pode 
variar em função do substrato, portanto, deve-se avaliar o mais adequado para a 
produção de mudas conforme as condições apresentadas pela semente e pelas 
estruturas disponíveis no viveiro (TOLEDO, 1992; PAIVA & GOMES, 1993). 

Todas as fases de produção em um viveiro devem ser controladas visando 
determinar os fatores que alteram as características de sobrevivência e 
estabelecimento das mudas em campo. Desse modo, os métodos empregados 
durante o processo de produção devem priorizar a obtenção de mudas de qualidade, 
garantindo melhores resultados nos programas de implantação e recomposição das 
florestas nativas (FONSECA, et al., 2002; REIS, et al., 2012). Dessa forma, 
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objetivou-se estimar os efeitos de substratos na emergência e qualidade de mudas 
de Dalbergia miscolobium.  
 

MATERIAL E MÉTODOS 
O experimento foi conduzido no período de setembro de 2014 a janeiro de 

2015, em condições de casa de vegetação (18º12’ S; 43º34’ W e altitude de 
1.370 m). O ambiente possui irrigação em sistema de aspersão controlada e 
temperatura semicontrolada. 

Foram utilizadas sementes de Dalbergia miscolobium Benth advindas de sete 
plantas matrizes pré-selecionadas de uma área de Cerrado stricto sensu conservada 
em Diamantina, Minas Gerais, localizadas entre os limites de 18° 11’ 50,4’’ S e 
18° 12’ 10,8’’ S de latitude e 43° 33’ 53,8’’ W e 4 3° 34’ 4,9’’ W de longitude. 

As sementes foram beneficiadas manualmente, realizando-se uma seleção 
visual para exclusão de sementes chochas, danificadas e deterioradas. A porção 
selecionada foi homogeneizada e, posteriormente armazenadas em câmara fria, no 
Laboratório de Sementes a 16-18°C e 50-55% de umida de relativa do ar, 
permanecendo nestas condições até a instalação do experimento. 

Os tratamentos constituíram-se de um arranjo simples, representado pela 
combinação de quatro combinações de substratos (Tabela 1). O delineamento 
experimental adotado foi o de blocos inteiramente casualizados, com quatro 
repetições, sendo dez amostras (2 sementes por amostra) por repetição. 

 

TABELA 1  – Formulação dos substratos utilizados para a produção de mudas de 
Dalbergia miscolobium Benth. (FABACEAE) em casa de vegetação.  

Constituintes (% V/V) 
 Tratamentos 

Bioplant ® Terra de subsolo Vermiculita Casca de Arroz 
1 100 0 0 0 
2 30 70 0 0 
3 30 0 70 0 
4 0 0 70 30 
 
Todos os tratamentos receberam adubos de liberação controlada 

(Osmocote®) na proporção de 15:9:12 (NPK) na concentração de 5 g/L de substrato, 
com liberação entre 5 e 6 meses.  Este tempo foi baseado no período de tempo 
necessário para emergência e formação das mudas. Utilizou-se como recipiente 
para alocação do substrato e disposição das sementes, tubetes plásticos (180 cm³). 

Para a realização do teste de emergência, as sementes foram desinfestadas 
com Hipoclorito de Sódio durante 10 minutos, e enxaguadas posteriormente com 
água destilada. A contagem da foi realizada semanalmente após a instalação do 
experimento, até a estabilização da resposta (30 dias). Para averiguar o número de 
plântulas emergidas, aqui consideradas aquelas plântulas que sobressaíssem do 
substrato. 

Para avaliação do crescimento das plântulas e qualidade das mudas foram 
utilizados os seguintes parâmetros: a) sobrevivência aos 30, 45, 60, 75 e 90 dias 
após emergência, b) altura aos 30, 45, 60, 75 e 90 dias após emergência. Para 
mensuração da altura utilizou-se uma régua graduada em centímetros, tomando 
como referência a distância do colo ao ápice da muda (gema apical). 
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Os resultados da emergência foram analisados a partir de cálculos de 
porcentagem final (E%) e Índice de Velocidade de Emergência (IVE), conforme 
GOMES & FERNANDES (2002). Os resultados do desenvolvimento foram 
submetidos às análises descritivas e à análise da variância. As médias dos fatores 
qualitativos foram comparadas pelo teste de Tukey, e os quantitativos pela análise 
de regressão (p < 0,05). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 
Após 30 dias de observações, verificou-se que as sementes de D. 

miscolobium não apresentaram diferenças na emergência entre os tratamentos. 
Todas as plântulas sobressaíram-se do substrato a partir do 8° dia de análise (após 
a semeadura), e estabilização de 100% de sementes germinadas até o 15° dia após 
semeadura avaliado (Figura 1). 

 
 
 
FIGURA 1 – Porcentagem de emergência de plântulas de Dalbergia miscolobium 

Benth. em diferentes substratos avaliados em casa de vegetação. Em que: 
Biop: Bioplant®, T.S.: Terra de Subsolo, Verm: Vermiculita© e C.A.: Casca 
de Arroz. 

 
De modo geral, a espécie apresenta alta capacidade de germinação e 

emergência em diferentes substratos, o que vem comprovando a sua descrição 
apresentada por SILVA JÚNIOR (2012), que relata uma taxa de até 98% de 
germinação entre 7-14 dias. SASSAKI (1991) encontrou uma taxa de germinação de 
98% para sementes recém-coletadas de D. miscolobium, com o início das 
protrusões a partir do 8° dia. SILVA et al., (1998) , também estudando a germinação 
da D. miscolobium, concluiu sua germinação (100%) aos 12° dias. Altas taxas de 
germinação do gênero Dalbergia sp. foram encontradas com metodologias 
semelhantes a esta, corroborando para o resultado deste estudo (ANDRADE et al., 
2006; NOGUEIRA et al., 2014; BOUCHARDET et al., 2015).  

O índice de emergência de parte aérea foi alto em todos os tratamentos, 
sendo o S2 com IVE de 27,41, seguida do S3 (26,41), S4 (23,97) e S1 (23,95), 
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sendo este resultado muito relevante. Pois quanto maior a velocidade de 
emergência das plântulas, menor o tempo de exposição das sementes a fatores 
adversos, o que pode causar danos e até mesmo perda de produtividade 
(NAKAGAWA, 1999).  

GONÇALVES et al. (2013) relatam altos valores de IVE e um melhor 
desenvolvimento de mudas de Enterolobium contortisiliquum (Vell) Morong 
(Fabaceae) utilizando substrato contendo grandes porcentagens de Vermiculita© em 
sua composição. NOVEMBRO et al. (2007) obtiveram, para sementes de Mimosa 
caesalpiniaefolia, IVE máximo de 7,02 e mínimo de 0,20, com uma taxa de 
emergência  em média de 97% para tratamentos submetidos a diferentes 
temperaturas o que vem confirmando a efetiva influência da Vermiculita® na 
composição de substratos para a germinação e posterior emergência, e um alto 
índice de emergência radicular para a D. miscolobium, ao se comparar com espécies 
de outros gêneros da família Fabaceae. 

A sobrevivência da D. miscolobium variou com os diferentes tratamentos ao 
longo do tempo, apresentando no geral, menores índices de sobrevivência no 
tratamento S2 (70% terra de subsolo + 30% Bioplant®) (Figura 2). 
 

 
FIGURA 2 – Porcentagem de sobrevivência de Dalbergia miscolobium 

Benth. em diferentes substratos, em seu desenvolvimento 
inicial, avaliados em casa de vegetação, no CIPEF, 
Diamantina, MG. Em que: Biop: Bioplant®, T.S.: Terra de 
Subsolo, Verm: Vermiculita© e C.A.: Casca de Arroz. 

 
SILVA & MORAIS (2013), avaliando a influência de diferentes substratos no 

crescimento inicial da Ormosia storage (Fabaceae), obtiveram uma taxa de 
mortalidade no tratamento controle, contendo apenas terra de subsolo, de 66% nos 
primeiros 15 dias, chegando a 88% aos 60 dias, mostrando que este substrato não é 
muito adequado para o desenvolvimento de plântulas da família Fabaceae. O 
mesmo foi observado por CUNHA et al. (2005), concluindo que o substrato contendo 
somente terra de subsolo não atendeu às exigências nutricionais de Tabebuia 
impetiginosa (Bignoniaceae) em condições de viveiro, reafirmando a não eficiência 
deste substrato no desenvolvimento de plântulas. Este substrato possui pouca 
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porosidade, baixa aeração e baixa eficiência nutricional.  
COSTA et al., (2011) observaram que substrato com 100% de composto 

orgânico não é adequado para a formação de mudas de jatobá-do-cerrado 
(Hymenaea stigonocarpa Mart.), da família Fabaceae. Este resultado pode explicar a 
elevada mortalidade (82,5%) da D. miscolobium aos 90 dias, desenvolvidas em 
substrato contento em sua composição 100% de Bioplant®, que se constitui em uma 
mistura de resíduos orgânicos. 

Um bom substrato para o desenvolvimento de plântulas deve, ao mesmo 
tempo, permitir adequadas condições de enraizamento e crescimento de mudas. 
Assim, o substrato ideal deve apresentar baixa densidade, estabilidade volumétrica 
e granulométrica, boa porosidade, boa capacidade de retenção de água, aeração e 
drenagem (ALFENAS et al., 2009).  

Os demais tratamentos contendo porcentagens diferentes de Bioplant®, 
Vermiculita© e casca de arroz, foram capazes de manter a sobrevivência das mudas 
próxima a 100% aos 30 dias avaliados. O único substrato que, aos 90 dias de 
avaliação permaneceu com uma alta porcentagem de sobrevivência, foi o tratamento 
S4 (70% Vermiculita© + 30% casca de arroz).  

O tratamento 70% Vermiculita© + 30% Casca de Arroz apresentou uma maior 
uniformidade quando comparado aos outros tratamentos (Figura 2), propiciando uma 
taxa de 95% de sobrevivência aos 30 dias, mantendo-se uma taxa de 82,5% aos 90 
dias após o início da emergência. Segundo ALFENAS et al. (2009), esta combinação 
de substratos (Vermiculita© + casca de arroz) adequadamente suplementada com 
macro e micronutrientes, mesmo apresentando capacidade de troca de cátions 
relativamente baixa, é um dos substratos mais indicados para germinação 
(emergência) e desenvolvimento de plântulas de várias espécies, pois apresenta 
boa drenagem. Além de ser isento de inóculos fitopatogênicos, é de fácil preparo e 
apresenta custo relativamente baixo. 

Ao se tratar da análise descritiva do desenvolvimento em altura nos 30, 45, 
60, 75 e 90 dias após as plântulas emergidas, o substrato que proporcionou as 
melhores condições para o crescimento das mudas de D. miscolobium foi o 
tratamento 70% Vermiculita© + 30% casca de arroz. Este tratamento propiciou um 
crescimento linear, alcançando até 9,05 cm de altura aos 90 dias, seguido do 
tratamento 30% Bioplant® + 70% terra de subsolo com 7,57cm, tratamento 30% de 
Bioplant® + 70% de Vermiculita© com 6,44cm e por último, o tratamento S1 (100% 
Bioplant®) com 4,22cm, aos 90 dias após emergidas (Figura 3).  

Nota-se que mesmo as plântulas de D. miscolobium tenham se desenvolvido 
melhor em altura no substrato contendo 30% de Bioplant® e 70% de terra de 
subsolo, este foi o tratamento que proporcionou a maior taxa de mortalidade, como 
ilustra o Figura 2. 

Pode-se verificar que as plântulas presentes no substrato contendo 
Vermiculita© acompanhado de casca de arroz carbonizada, além de se destacar na 
eficácia de desenvolvimento em altura, apresentaram os índices mais altos de 
sobrevivência. O mesmo resultado foi encontrado por ANDRADE et al., (2006) ao 
avaliar o substrato na germinação e desenvolvimento inicial na Dalbergia nigra, 
concluindo que o substrato com Vermiculita© é o mais adequado para a emergência 
e qualidade das mudas. 
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FIGURA  3 – Crescimento em altura (cm) de Dalbergia miscolobium Benth em 

diferentes substratos avaliados em casa de vegetação nos 30, 45, 
60 e 75 dias após a germinação, no CIPEF, Diamantina, MG. Em 
que: Biop: Bioplant®, T.S.: Terra de Subsolo, Verm: Vermiculita© e 
C.A.: Casca de Arroz. 

 
Foi observado no tratamento contendo terra de subsolo (S2) que a maioria 

das plântulas apresentaram lesões necróticas de cor preta nas folhas, causada pelo 
ataque do fungo Phoma sp. (FIGURA 4). A infestação pelo fungo provavelmente 
afetou a sobrevivência e a produtividade de D. miscolobium, especialmente por estar 
dentro da casa de vegetação, um ambiente quente e úmido.  
 

 
Figura 4  – Plântulas de Dalbergia miscolobium 

Benth. com lesões necróticas de cor 
preta nas folhas, causada pelo ataque 
do fungo Phoma sp, em tratamentos 
avaliando a eficácia de diferentes 
substratos, em casa de vegetação, no 
CIPEF, Diamantina, MG.. 
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Apesar de não se ter quantificado os efeitos do patógeno, algumas mudas 
morreram após serem fortemente infestadas pelo fungo, o que pode ter levado à alta 
mortalidade no tratamento Terra de subsolo + Bioplant®. SILVA JÚNIOR (2012) 
descreve as características morfológicas e ecológicas da D. miscolobium indicando a 
existência de Phoma nas plântulas de maneira frequente. É observada a presença 
constante deste fungo de modo geral, em mudas submetidas ao estabelecimento e 
crescimento no campo sujo (estrato herbáceo contínuo com árvores e arbustos 
esparsos) e no cerrado sensu stricto, onde a vegetação arbustiva arbórea é mais 
densa (BRAZL et al., 2000). 

O Phoma sp. é um fungo oportunista, e a não esterilização da terra de 
subsolo, acarretando a ineficiência do controle de agentes fitopatogênicos, pode ter 
influenciado na infestação nas plântulas do tratamento com Terra de Subsolo 
(OLIVEIRA FILHO, 2010). 
 

CONCLUSÃO 
O substrato Vermiculita© (70%) + Casca de Arroz (30%) é adequado para a 

produção de mudas de Jacarandá do Cerrado.  
Este substrato apresenta boa drenagem, isenção de inóculos fitopatogênicos, 

fácil preparo e custo baixo. 
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